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Muix uma comemoração de aniversario. Todas elas representam uma conquista 

de trabalho e são a realisação de muitas esperanças. Nem todos as compreendem sob 
“ exse prisma, que não é otimista, sendo apenas verdadeiro. Na vida das pessoas, como 
na listoria das sociedades, n decorrencia do tempo assinala a marcha da vitória, quando 
não como resultado de lutas contra outros individuos, ao menos como certesna de se; 
não haver sucumbido nesse periodo de nalguns mezes. Na intimidade dos homens, no 
segredo das iniciativas sociais, alem das aparencias fortes de cada um deles, ha sempre 
recordações e esperanças, ilusões e realidades, que se conjugam, muitas vezes e se 
ussocinm sempre nos momentos congratulatorios das comemorações de aniversario. 
Nessas ocasiões, os olhares simbolicos voltam-se para o passado e se projetam para, 
o futuro, dando motivo à legitima significação das festas do presente. Por isso mesmo, 
todas as nossas alegrias turvam-se de melancolias, que são palavras de saudade dirigidas 
nos companheiros mortos, iluminam-se de reflexos brilhantes, que são a consagração 
prévia e segura dos desejos de gloria. Realisa-se nf, portanto, no amblente proprio,, 
uma especie de consorcio votivo de aleluias espirituais, projeções de luz que se 
cenfundem, realidades vividas ou esperadas, que se definem sempre nos reconditos da 
ze ris, ou se traduzem sempre na sintese emocional das grandes esperanças, Nesse 
qumiro de paisagens e coloridos animados, em que todos participam, no limite amplo 
de suas energias, não ha logar para resentimentos, não vingam, as rivalidades, não se 
fala na vida dos semelhantes, não se armam, no sabor facil das metaforas,. os motivos 
deprimentes da vaidade, muitas vezes mal compréendida, quando não desmerecida, pélo 
seu vício de origem, pelo exagero das proprias qualidades. As comemorações. de 
aniversario, quando festejadas com o sem verdadeiro sentido, não. devem vegistar o 
trabalho feito pelos homens, como pelas sociedades, Essas consagrações devem partir 
tdos extranhos, daqueles que nos acompanham de longe, dos que nos assistem em todas 
as horas, daqueles que receberam os nossos cuidados, dos que são ou devem ser 
indiferentes às nossas vitorias, conhecendo, entretanto, os nossos mueriftcios, os nossos 
devotamentos, na nossa luta em benefício das coletividades, Quando Suvirmos, n sua 
palavra, teremos a satisfação intima de havermos renlisado o nosso: destino,: Quando 
recebermos as demonstrações do seu incitamento, teremos. n. palavra justa ..do 
agriiccimento, dando-lhes o nosso amplexo de gratidão, tendo o sorriso alegre da 
aminade, E se esse gesto amigo não nos for permitido nesses momentos, quando Ro nosso 
abraço não se seguir na expontaneidade agradecida da satisfação, devémos saber que o 
nosso trabalho não foi suficiente, que as nossas fadigas não foram compreendidas, into 
quer dizer que é necessario retomar o caminho dos primeiros dias, repetir todos. os 
entorços, renascer para viver, batalhar para conquistar, não em detrimento de quem 
estiver tambem trabalhando, mas como consequencin, do estimulo, que a sua atitude 
desperiur em nós, levando-nos a rivalisar com eles naquilo que tiverem de meritorio « 
grandioso. Todos esses sentimentos são proprios desta ecasn. Olhando para o passado 
rionegrino, buscando-o nos seus primeiros momentos, na nlma social dos companheiros 
mortos, no espirito associntivo de todos quantos ainda se acham comnosco, qualquer que 
sejun a sua entegoria no quadro das nossas organisuções Internas, reconheceremos sem 
dificuldade que eles foram dedicados à sociedade, que trabalharam pelo bem estar da 
terra, que realisaram as suas esperanças, consagrando a esperança de todos os outros 
nmigos de jornada. Si bem que se não deva, em boa ética sportiva e social, falar idos 
proprios louros, essa satisfação não nos poderá, certnmente, ser contestnda, nem ha 
como dininuil-n. Temos o grande contentamento de não haver tripudindo sobre a 
lembrança dos nossos companheiros mortos, dos mais humildes, como dos mais destacados. 
Não concorremos para desfazer as ilusões dos que nos auxiliam, dos que nos emprestam 
o vigor do seu entusiasmo, dos que nos aplaudem nas horas incertas e nas grandes 
consiões trlunfais, quando não nos deslumbram as palmas das multidões, quando vemos 
nos nossos adversarios, nos nossos contendores, as mesmas qualidades de que nos 
ergulinmos, lamentando sinceramente que a sorte não >» os haja amparado, não Re 
tenha sorrido. E sempre, com a melhor expansão de sua bravura, um verdadeiro; 
sioncurino, justamente nessas ocasiões, jamais recusou o amplexo de sua solidariedade 
nos nmizos vencidos. São estes, sem duvida, os sentimentos de que nos achamos possuidos 
na hora magistral em que assinalamos mais uma conquista de tempo, em 


nestn hora, 
que festejamos mais uma data aniversaria, 


Flagrante de uma aula do Departamento de Educacão Physica do A. R. N. C., ministrada pelos technicos 
Mario Miranda e Antonio Gadelha. 


Mesmo nas suas aplicações mais 
concretas, as que nos possam pare- 
cer de ordem puramente executiva, 
matcrial uté, a educação física — 
quer na fórma ginastica, quer na es- 
-portiva — obedece crenças bem de- 
terminadas. 

Destas crenças, ainda pouco ou 
mal definidas, em que pese á convic- 
ção de que temos progredido muito 
no essunto, só com raras excepções 
temos uma vaga consciência. Elas 


oras diretoras da lu 


revestem um certo cunho misterioso 
“e se ainda rendemos preito a algu- 
mes, que já passaram de época. de- 
vêmo-lo principalmente ao seu cunho 
enigmático, que lhes dá o prestígio 
do desconhecido. 

Já é mais que tempo, entretanto, 
de procurar esclarecer o assunto. 1 
é€o que vamos tentar fazer aqui e 
-agora, apenas: indicando. linhas ga- 
rais, muito gerais, mas na certeza de 
“que damos um primeiro grande pas- 
so para que a educação física seja 
compreendida no valor de grande 
fêrça construtiva, quer do ponto de 
vista pessoal, quer do social. 

Sem pretensões a historiador, fa- 
camos uma pequena excursão ao pas- 


sado. Remontemos aos tempos pri- 
mitivos e logo encontraremos, no 
campo da empírica fisicultura da 
ópoca, esta idéia que poderiamos 
chamar principal, se de facto «la não 
fosse verdadeiramente exclusiva: 

“O exercício físico aumenta o de- 
senvolvimento dos músculos, tornan- 
do-cs mais poderosos”. 

“Em torno dêste conceito, evidente 
á mais superficial das observações, 
sreou-se um verdadeiro corpo de dou- 


AMERICO R NETTO 


“Se a cxpcriência evidenciá- 
ra que o exercício físico desen- 
volve o músculo, o aumenta e 
fortifica esta mesma experiên- 


cia mostrava não haver sempre 
uma perfeita combinação entre 
a força e a saude, pois os ho- 
mens de grande desenvolvi- 
mento muscular morrem tão 
jovens quanto os outros e não 
resistem com mais êxito ás en- 
fermidades. Ha muito quem 
diga “ao contrário”, até. ..”. 


trina que ainda hoje envolve, impre- 
gna e domina, a mentalidade popu- 


lar, não deixando de influir podero- 
samemte, tambem, nas elit s orienta- 
doras ou dirigentes. E' a IDÉIA 
ANATÔMICA, como muito bem a de- 
nomina Romero Brest, levando-nos 
a julgar do valor organico de um 
homem apenas pela sua aparência, 
indo de fóra para demtro. Ha, no 
caso, um julgamento de caráter me- 
ramente externo, que estimula, ne- 
cessariamente, o culto da fórma pela 
fórma. 


do PMS 


Sendo a hipertrofia muscular o 
énico fenômeno a que tem ac sso 
a generalidade do público, a con- 
clusão lógica, forçosa até, logo se 
afirma como devendo ser a energia 
muscular a manifestação mais com- 
pleca e mais exata da energia vital. 
A quantidade toma a supremacia so- 
bre a qualidade, do que decorre uma 
invencivel tendência para o complexo 
do gigantismo, fácil de apre.nder 
nes mitos e tradições de todos os pu- 
vos primitivos. 

Mesmo na Grécia clássica, onde se 
fez a maior e melhor tentativa para 
estabelecer a dificil aliança entre o 
corpo e o espírito, a idéia anatômica 
é a única que tem real significado 


TIGELLINHAS PARA EXTRACÇÃO DE SERINGA ; 
AS MELHORES, SÓ AS FABRÍCA 


O REI DAS TIGELLINHAS 


THOMAZ BARREIROS 


Rua Guilherme Moreira, esquina da Quintino Eocayuva 


DR. GETULIO VARGAS 


Presidente da Republica 


Fundador do Estado-Novo, cujos princípios basi- 


lares resultam das mais profundas exigências da alma 


brasileira, é o Presidente Getulio Vargas, na hora pre- 


“sente, a encarnação suprema das aspirações totais da 


Nação. A obra que Sua Excelência realiza, consoli- 
dando os alicerces da unidade nacional e imprimindo 


os rumos definitivos ao destino do Brasil, reveste um 


sentido eminentemente renovador, visando, por isso 
mesmo e acima de tudo, o aproveitamento do formida- 
vel potencial de energia das gerações novas de nossa 
Pátria. Assim que, sob os altos influxos do egrégio 
Chefe do Governo, com a esclarecida cooperação do 
ilustre Ministro da Educação e Saude, Doutor Gustavo 
Capanema, por todo o País se multiplicam as inicia- 
tivas públicas e particulares tendentes a promover “a 
disciplina moral e o adestramento físico” da juventu- 
de. “de maneira a prepará-la ao cumprimento dos seus 
deveres para com a economia e a defesa da Nação”, 
consoante o imperativo da Carta-Magna de 10 de No- 
vembro. O “Athletico Rio Negro Club”, que empre- 
ende, no Amazonas, um sincero esforço de realização 
nesse patriótico objetivo, sente-se bem no testemunhar 
ao grande Presidente os sentimentos da maior admi- 
rução cívica. 


Através 26 anos de lutas desportivas e sociais, galardoa- 
do com as vitorias obtidas nos varios setóres de suas 
atividades o “Atletico Rio Negro Clube”, quasi no ápice 
da trajetória ascensional de sua vida, merece destaque 
especial pelo modo como vem compreendendo e pratican- 
do os principios do Estado Novo. Ministrando educação 
física aos seus agremíados, notadamente ás inumeras cre- 
anças que constituem os seus quadros infantis, propug- 
nando com as autoridades e o povo pelas bôas e justas 
causas de interesse coletivo, combatendo o vício, o anal- 
fabetismo e os males que contaminam o organismo na- 
cional, concorre o “Rio Negro”, com suas instalações, 
suas falanges de moços e os seus departamentos juvenil 
e feminino, para a formidavel obra de sadia brasilidade 
iniciada pelo Presidente Vargas: Dar aos brasileiros um 
Brasil fórte e grande em todos os sentidos. 


RUI ARAUJO 


Secretário Geral do Estado. 


RONEGRIVO 


O) rionegrino é a mais vigorosa expressão de uma mo- 
cidade que tem o culto da energia e da belleza moral 


q 
carla que não mandei... 


1 


Quando esta receberes, pobre carta 
sentidamente escripta em duas tiras, 
dirás comtigo mesma: —” já estou farta 
de ouvir tantas pieguices e mentiras...” 
Sr. Sebastião Neves, uma das ex- 
ne E : E pressões mais sociaveis da grey 
Mas á cartinha que vaes lêr, prefiras rioncgrina. 
aquella que mandei, de juras harta, 
porque nem sei que cousas tristes, diras, 
expluem nesta que ora escrevo... E, ao dar-fa, 


antes, mil vezes antes, um punhal 
rasgasse fundo as carnes do meu peito 
ea dôr que vaes soffrer fosse o meu mal... 


. — Nome 
| Rio Negro ! que fol, é 
e será sempre uma gloria do 
sporte amazonense. Club que 
tm a grande felicidade de ori- 
entar sua vida, na convicção 
de que, no sportt, não ha o po- 
bre, não ha o rico, como não 
deve haver castas, mas unica- 
mente elementos iguaes em 
tudo, que procuram aperfei- 
çoar o physico, melhorando a 
raca para a grand-za do nosso 
querido Brasil. O “Club Gene- 
rel Ozorio”, a mais nova das 
ageremiações filiadas, por seu 
presidente, te saúda no dia de 
hoje. na errteza de que o teu 
fvturo orientrdo nrlo teu pas- 
sado. SERÁ GRANDIOSO ! 
Mnanáãos 13 de Novembro de 
1989. “ 
CAPITÃO BARBATO | 


SNDATARIA UNIÃO 


de Kuciio'2 virsitch 


Concerta e confecciona cal- 
* gados sob medidas 


Porque, em summa, escrevendo esta missiva, 
reavivo, em phrases crueis, um ódio esfeito 
dentro de uma saudade rediviva... 


IT 


Esquece-me de vez como eu procuro 

te esquecer dia a dia... (E embalde o faço! 
Tento em vão este amôr sereno e puro 
olvidar, infinito como o espaço !) 


Evocando a tragédia do perjuro 
quando esta carta commovido traço, 
agora mesmo sinto o olhar obscuro 

e baqueio de insomnia e de cançaço!... 


A epístola que fiz ainda ha pouco 
sob a impressão de um intimo desgosto, 
não te oftenda a alma bôa... Eu sou um louco ! 


Vou romper esta carta! Ella não ha de 
fazer que o pranto te enregéle o rosto 
no minuto, siquer, de uma saudade !... 


Esperamos pelo “Duque de 
Caxias“ grande sortimento - 
de calçados para homens, 
senhoras, e creançaos. 
Em chuteiras é a unica no 
genero e 
Avenida 7 de Setembro, 859 
MANAOS — AMAZONAS 


Mario Ypiranga 


Manaus — 87 > v 


RIONEGRINO 


— DIRECTORIA DO ATÉELETICO RIO NEGRO CLUB 


Ao centro, dr. Flavio de Menezes Castro, presidente, tendo á esquerda, os drs. Romualdo Seixas, vice-pre- 

sidente e Leopoldo Eeses, orador; e, á direita, os srs. jornalista Aristophano Antony, 1.º secretario, e João 

de Barros Brigido, 2º secretario. De pé, da esquerda para a direita: srs. Americo Rebello, adjunto de the- 

zoureiro; Joaquim Azpilicueta, thezoureiro; jornalista Genesino Braga, Oscar Maia, dr. Solon Gonçalves 
e Antonio Baptista de Carvalho, directores 


Dr. João Huascar de Figueiredo, 
pr-sidente da Assembléa Geral 


Drs. Ascendino Bastos e Manoci 


Sr. Sergio Bittencourt e dr. 
Machado Barbuda, directores, 


Manoel da Rocha Barros, directores 


MINHA SAUDAÇÃO 
PIO tn EGRIERNA 


As comemorações do 26º aniversario do “Athletico Rio Negro 
Club”. valem, só por si, uma afirmação positiva e insofismavel do sr 
relevante papel no meio amazonense. Um quarto de seculo de existen- 
ciu prestigiosa e útil constitúe, na verdade, o melhor argumento sobre 
o valôr pratico de uma associação, justificando plenamente os seus 
objetivos sociais. 

Tenho para mim que o A. R- N. €- é, a qualquer aspecto, uma 

“expressão — alta e luminosa expressão — da cultura do Amazonas. 
Suu kistoria, abrangendo um acêrvo de triunfos memoraveis, tanto nas 
competirões esportivas como nos floreios da elegancia e do espiriio, 
reflete 4 propria crônica mundana desta terra encantadora, evecando 
as tradições mais famosas da elite manauense, as suas paradas de ve- 
têso as snas tertulias empolgantes. E não se esqueça a escola de ener- 
gia cívica, em que se está rapidamente transformando, — forja de 
robustez física e moral, para a formação das gerações novas. 

E" mo instituição sã, uma agremiação útil, em todos os sentidos. 
E disto, ainda, pósso dar um testemunho de observação directa. Por- 
que runca vi no recinto, ou na mais recondita dependencia dn casa 
rionegrina, o indício siquér de um habito ou de um costume, que não 
se aduptasse rigorosamente ás suas finalidades educativas e culturais. 
Jamais una carta com az de ouro ou uma pedra de dominó se me de- 
parou. per acaso, nas suas salas ou nos seus arquivos... 

Não «admira, portanto, que toda a sociedade selecionada de 
Maraws pertenca, ou tenha pertencido, aos quadros do “Rio Negro”; 
como não surpreende que todos os que aqui vivem, ou de passagem 
aqui se encontram, sintam desde logo o irresistivel fascinio do pavi- 
lhão preto e branco. Essas côres simbolizam, de fato, um programa 
de ação. Mns de ação eficiente e constructora. Razão bastante para 
que só devum inspirar sentimentos da mais viva e entusiastica simpatia, 
fóru e acima de rivalidades estéreis, e tanto mais dispersivas, quanto * + 
é corte que, nesse terreno, todos os esforços têm de conduzir a uma 
aspiração comum: a grandeza do Amazonas e do Brasil. 

Esses os motivos que me tornaram rionegrino, de coração e 
convicção desde quando ainda forasteiro entre a gente bôa e generosa, 
com «u qual me sinto hoje tão profundamente identificado, — motivos 
que implicavam, como implicam, a certeza de que prestigiar esse pro- 
grama de bresilidade é servir ao Brasil. 


Capitão JOSÉ LOBO 


Chefe da 21º C, R. 


Darte da directoric E 
dead 4 Ctoria do Club no abi - 
oação, feto o ilustre overna o ES Ra Antonio M 
audade, onde está sendo conttrúldo q ci co 


aia, por occasião da asi 
já as! 
Rio Negro Club, do farra ne a rara E 


magestosa ' Casa do Rioneg da Praça da 


rino”., 


Ed 


a) 


DEPARTAMENTO FEMININO 


A efficiencia do Deparla- 
mento. Feminino do Athletico 
Rio Negro Club — confiado à 
direcção de uma pleiade de 
rionegrinas que têm no mais 
elevado apreço a importancia 
de suas responsabilidades -— 
está sendo plenamente de- 
monstrada nas competições es- 
portivas que abrilhantaram os 
programmas desportivos da 
“Quinzena Rionegrina”. E 
interessante ouvir, a respeito. 


“a palavra de Maria d' Ascenção 


Bastos, a infatigavel presiden- 
te daquelle importante orga- 
nismo da estructura rionegri- 
na: 

“De 1936 data o inicio do mo- 
vimento que originou a orga- 
nisação da atual Secção femi- 
nina de Sports do Atlético Rio 
Negro Club. Foi criado naque- 
le ano um quadro feminino. de 
finalidade puramente social, 
de vida efemera, portanto, sem 
realizações a que me possa r“- 
ferir. Devemos a reorganisa- 
ção, ou melhor, a verdadeira 
organisação do quadro femini- 
no, à rionegrina perfeita, devo 
tada, consciente de sua predi- 
leção, desinteressada, a quem 
muito deve o Rio Negro pelo 
dispendio de suas atividades. 
pelo seu espirito dinamico e 
empreendedor—Apolonia Mon- 
teiro do Valle. Cacy, como é 
tratada pelos que a estimam e 
admiram, acompanhando aq 
ritmo progressista dos sports 
em todo país, iniciou corr um 
grupo de adeptas do sport fe- 
minino, uns treinos preparató- 


DIRECTORIA DO DEPARTAMENTO FEMININO: ao centro, 
snha. Maria D'Ascenção Fernandes, presidente, tendão á sua es- 
querda as snhas. Maria Luiza de Almeida e Neusa Nunes; e á 
direita, as snhas. Lila Borges de Sá e Beatriz Barros. De pé, da 
esquerda para a direita: snhas. Apolonia Valle e Olga Camara, sr. 
Halley Mestrinho, delegado da directoria do Club junto ao D. F.,, 
e snhas. Judith Werneck e Izabel Victoria de Mattos Pereira. 


rios estimuladores da prática 
desse sport em nosso meio. 
Dahi o pensamento de formar 
uma Secção feminina de sports, 
perfeitamente enquadrada nos 
principios de organisação, de 
ordem, de disciplina, que -pre- 
sidem os atos de origem rio- 
negrina. Haley Mestrinho, cuja 
atuação em prol do engrande- 
cimento do Rio Negro, é des- 
necessária expôr, por ser sobe- 
jamente conhecida, foi o or- 


ganisador da Diretoria que di- 


rige a Secção, a qual foi eleita 
em sessão de Assembléa Geral, 
de 25 de maio deste ano. A 25 


Maria de Nazareth é a graciosa filhinha do casal Tte. Milton 
Queiroz — D. Maria de Lourdes Carvalho de Queiroz. 


deste mês terá a Secção femi- 
nina de sports seis mêses de 
organisação. Para um tão pe- 
queno espaço de tempo possue 
um cabedal enorme de realisa- 
ções, como sejam: teams trei- 
nados e perfeitamente adestra- 
dos de volley e basket; sub- 
secções varias para a prátics 
de atletismo, natação, jogos de 
salão e um curso de educacão 
física, base primordial para a 
execução perfeita do sport re- 
creativo. 

Conta a Secção com 100 as- 
sociadas que cumprem, com 
expontaneidade, as determina- 
ções disciplinares a que se 
acham cingidas as sportswo- 
men rionegrinas. Possue a Sec- 
ção equipamento próprio e 
farto material para atletismo, 
achando-se, no momento, oti- 
mamente aparelhada. ' Para 
completar a série de trabalhos 


Conclue adiante 


0-0 


' “Toda a reportagem pho- 

' tographica do presente | 

" numero de RIONEGRINO 

| devemol-a à technica ad-. | 
miravel do acatado pro- | 
fissional Alvaro Mendes, | 
proprietario da “Photo- | 

Avenida”, à avenida Edu- 

ardo Ribeiro. 


OO 


DO IRMAOS HRGCIMENTO 


Uma das paginas mais commove- 
doras de Humberto de Campos, nas 
suas “Memorias”, é aquella em que 
o iluminado chronista allude aos 
seus humildes brinquedos da infan- 
cia, contrastantes, na sua excessiva 
pobreza, com os que faziam o orgu- 
lho dos meninos ricos, e que elle 
olhava com deslumbramento, na cer 
teza de que, pela situação pauperri- 
ma de sua familia, jamais poderia 
ebter. E, então, nos conta, num fla- 
grante entristecedor, como furtára, 
em uma vespera de Natal, um desses 
brinquedos, dentre os muitos que 
obstrvava na residência de um tio 
abast ado, os quaes teriam de ama- 
- postos pelo Papae Noel, nos 
tes de seus primos felizes. 

Esse capitulo, dos mais bellos de 
possa Nitteratura, faz lembrar, pela 
similifade, + a vida do nosso Club. Em 
1918, ao tempo de sua fundação, 
era o Athletico Rio Negro Club, que 
nascera na; modestia de um porão 
de. residencia familiar, o mais pobre 


rhe € 


dos gremios pobres . Na farandula 


do s que o idealisaram e souberani, 
num são idealismo, concretizal-o em 


Meninos . Mirthes, José Roberto e 
Carlos Hilberto, filhos do sr, João 
Quetroz Leite, rionégrino da velha 

guarda. 


realidade fecunda, existiam, porém, 
'ovens que possuiam paes ricos. 
Eram poucos, E estes poucos, para 
os que com elles conviviam, se cha- 
mavem “Os irmãos Nascimento”, 
Bem ao revés, entretanto, do que 
nos diz o plasmador de “Poeira”, 
apezar de sua origem modesta, o 
Athletico Rio Negro Club, se olhava 
com admiração aquelles que o pre- 
rederam na vida sportivo-social do 
Estado, não os invejava, e jamuis 
procurou furtar aquillo que por di- 


reito lhes pertencia. Teria de luctar 


e de vencer. Mas, para isso, se fazin 
mistér uma serie de energias «, cum 
estas, os recursos financeiros essen- 
riaes. Como adquiril-os ? Terima «de 
resolver o assumpto, os irmãos Nas» 
cimento, em cuja morada se instal- 
lára a primeira séde rioncgrina. 
: .. * 

' Recorda-se que Karranza, como 
cra conhecido um dos filhos muis 
velhos da familia Nascimento, com a 
connivencia dos irmãos, furtava, 
sempre que não havia bola para os 
treinos, ou faltava dinheiro para o 
bonde dos jogadores, pequenas joias 
de sua genitora, que vendia a preço 
inferior, para alimentar o “fogo sa- 
grado” entre os seus companheiros, 
E esse fogo jamais deixou de crcpi- 
tar, sempre avivado pelos rapazes 
rionegrinos e alimentado pelos ir- 
mãos Nascimento, nas duras horas 
de incerteza, em que não havia de- 
sanimo, é certo, mas se fazia neces- 
saria uma reação energica. E foi 
dessa energia sem esmorecimento e 
desse animo admiravel da mocidade, 
que surgiram os primeiros triumphos 
e as primeiras glorias rionegrinas, 
no ambito sportivo, como no social, 
do Amazonas. A acção criminosa, 
mas de intenção elevada dos irmãos 
Nascimento, teria de solidificar uma 
das mais bellas iniciativas de nosso 
Estado, para attestar, nos dias de 
hoje, a exponenciação aggremiativa 
que é o Athletico Rio Negro Club. 

Bem á maneira da passagem biblica 
que recorda o trigal de Booz, as 


moedas que os irmãos Náscimcuto 
recolhiam da venda das joias da ta- 
múilia, se multiplicaram sempre e de- 
ram margem a uma serie de proc 
gressos athleticos e sociaes em Ma- 
nãos, que podem ser attestados pelos 
triumphos consecutivos de nosso 
Club. E' que essas moedas, como o 
respigar de Ruth, não se destinavam 
a iniciativas deshonestas ou nocivas, 
mas á consolidação de uma idéa e 
a perpetuação de um ideal sublime. 
2. * 

Humberto de Campos, da misera- 
bilidade inicial de sua vida, que ele 
nos conta para elevar-se ainda mais 
à nrossa admiração, s> tornou 
“pré-cxeclso do cspirito”, um 
nomes mais fulgurantes de nossas 
letras, o maior, por certo, de nossos 
chronistas litterarios. Foi humilde, 
sem duvida, mas vive aurcolado pela 
sympathia de seus contemporancos, 
O sonho que julgava impossivel, na 
mocidade, mesmo depois da morte 
2inda é uma realidade a dourar-lhe 
a- gloria da intellgiencia, que foi o 
brinquedo mais rico que não prect- 
sou furtar, mas que lhe foi concedi- 
do por Deus, para o encantamento 
e a emoção de seus semelhantes. 

- Festejando, hoje, o Athletico Rio 
Negro Club, a passagem de seu 26º 
anniversario de fundação, relembra- 
mos, com saudade, os irmãos Nasci- 
mento, sobretudo os que já se foram 
de nosso convívio. Das suas moedas, 
cMHes nos legaram um monumento 
E este monumento, que ecra um de 
seus sonhos de gloria, tem gravado 
nas suas bazes, de maneira impeve- 
civel, os nomes de Karranza e de 
Paulo. A elles, o nosso respeito c a 
mossa veneração ! 


um 
dos 


Maria Christina, filha do casal Vasco 

Peixoto e Lalá Almeida Peixoto e 

neta do Desembargador Ismael de 
Almeida, um grande rionegrino. 


LANCAMENTOS 


Expressivos flagrantes 
dos 


E cassar 


treinamentos q 
Peso, Dardo e Disco Por 
“sportswomen” rioucgi 

nas. Ha um especial ca- 
rinho dos technicos do 
As R.-N. C. no adsx- 
tramento da nossa juvea 


tude nesse empo!sanie 


“sport”. 


RIONEGRINO 


ÂAnnos na vanguarda ! | 
com Marginação MAGIC... 
o mais extraordinario aperfeiçoamento jamais 


introduzido em uma machina de escrever ! 


“Produz uma escripta melhor... 
Com mais facilidade... 
Mais rapidez. 


COMPARE O TRABALHO... 


SOUZA, MESQUITA 


Pau Marechal Deodoro, DDT Caixa Postal, 61.A ' 
MANÃOS AMAZORAS ERASIL 


Únicos distribuidores para o Amazonas e Acre: 


Dos< 


ROYAL... MAIS DO QUE NUNCA 
“e À MACHINA DE EScreEvEl 
ada Ri EN) PAINIDO) = ae 


E: 


| RIONEGRIXO 


Sob a assistencia technica 
de Torquato Rib.iro Filho, o 
Departamento de Basket-ball 
do Athletico Rio Negro Club é 
dos maik organizados da cida-. 


“de, apresentando-se os seus 


conjuntos sempre em 1.º lugar 
nas competiçõ s locais. Os cli- 
chés que ilustram esta pagina 
reproduzem interessantes fla-: 
grantes e pôses dos teams mas- 


culino e feminino. 


“ “*Ama a vida não por vul- 1 
gares prazeres ou miseras Co EE ES IN E AS E. 
ambições, mas simplesmen- 
te pelo que resulta de uma 
justa harmonia da mente e 
do corpo”. PELLICO. 


E Ds 


Onde ha homens fortes e 
sãos, predominam a alegria, 
o amor, o congraçamento. 

ARENAL. 
* * x É 


Quem não dispõe de tem- 
po para exercitar seus mus- 
culos, terá de conseguil-o 
para estar enfermo. Dr. 
BOLLER. 


E ade 


“A degenerescencia phy- 
sica é a tára que afflige os 
povos civilizados que des- 
prezam a cultura do cor- 

Prof. F. WIDAL. 
ce O Si 

“A luz do sol, os prades 
floridos e os campos de jo- 
gos, eis aqui os bens indis- 
pensaveis á juventude”. Dr. 
MOSSO. 


* % x 


“Por falta de jardins e 
campos de esporte em nos- 
sas cidades, é que abundam 
nos cemiterios as pequeni- 


nas cruzes brancas”. J DR. SCHINDA UCHÕA, o rionegrino n.º 1, antor da idéa de 
BROWNE fundação do Athletico Rio Negro Club, em Novembro de 1913. Ausente 
* * * de Manãos, ha alguns amos, o seu nome vive nas homenagens de gra- 


tidão e sympathia de todas as gerações rionegrinas. Porque o ideal de 


“Para o espirito, um cor- 
po são, formoso, é um pa- 
lacio; um corpo enfermo, 
disforme, é um  carcere” 
BACON. 


grandeza e triumpho, que animou os apostolos das primeiras horas, é 
ainda o mesmo que — 26 annos após! — lavra incendios de enthusias- 
mo no espirito robusto e forte da actual mocidade rionegrina, 


JE IR TIE TF UR MK y Ê- SIE NI TPM ME 
|  CPJLA! 
IF isc Ce O j tos ao 


e Sr Ana 
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FOOT-BALL. 


O R'o Negro é o campeão de foot-ball do 
Amazonas. E está mantendo esse título no 
crescente campeonato como pontiro da ta- 
belia da Fuderação. As gravuras reproduzem: 
uma defesa de Yano; Claudio, o comandante 
do esquadrão alvi-negro; elementos do 1.º 
tcam que estão integrando o selecionado ama- 
zonenss no Campeonato Brasileiro; a linha 
média campeã de 1938; e o 2.º tocam que tam- 
É bem levantou o campeonato do ano passado. 


Eancl lonegrinos qa mocidade camas 
En Seas, digo ho spo «> caracter, enriquece <a 
intelligencia «e aperfeiçoa a linha physica. 


GYMNASTICA 


A belleza, à 
gulhard.a, 
a elegan- 
cia dos mo- 
Venenitos 
rythmicos 
da hellen:- 
Ca MOC «a- 
ue rionC- 
get + log Quis 
estão: bem 
esrpresss UUs 
nestus du- 
as paginas, 
E que; repre: 
sentan fla- 
gruntes de 
uma das 
aulas de 
educação 
plysica fe- 
minina, 
MANAÁSL tur 
das na 
séde do 
do NO 


Os “flavitos” se divertem 


A petizada rionegrina tem no presidente Flavio de Cas'ro o seu melhor amigo. O 
crdoroso chefe “barriga-preta” tem pelos grotos o maior cuidado e todo o carinho posst- 
vel, atribuindo a elles as glorias futuras do A. R. N. C. Por isso são elles chamados “os 
flavitos”. No cliché acima, detalhes da recrrite matinal infantil que o dr. Flavio lhes pre- 


parou, no salão de dansas do Club. 


Quer uma cerveja ? 


e Peça 


Antarctica 


ns 


SPORT € BELLEZO 


NOS PARQUES DE SPIRTS DO ATLETICO 
RIO NEGRO CLUB, A GRAÇA, A BELLEZA, 
O DONAIRE DOS MOVIMENTOS HARMO- 
NIOSOS COMPLETAM O ÉLAN DA RADIO- 
SA JUVENTUDE FEMININA QUE ALL! 
TRABALHA A DISCIPLINA DO CORPO E 
DJ ESPIRITO NO53 PRILIOS ACCESOS 
DAS GYMNASTICAS E DOS SPORTS 
SAUDAVEIS, 

OA. R.N.C. ESTÁ PREPARANDO UMA 
GERAÇÃO DE HIMENS E MULHERES 
UTE'S, QUE HA-DE, ND FUTURO, COLLA- 
BORAR CM ESPIRITO DZ ABNIGAÇÃO 
E DISINTERESSE, E VISÃO SADIA, NAS 
DIREZTRIZES QUE FIRMARÃO O APDGIJ 
GLORIOSO DA SICIEDADE BRASILEIRA. 
AS GRAVIRAS APRESENTAM QUATRO 
BILLOS TYPOS DE “SPOR SYWOMEN“ 
RIDNEGRINAS, DAS MUITAS QUI SE 
ADEXTRAM EM NOSSOS PARQUES Dz 


SPORTS. 


? Thersaha ni e 
ser tm á. seiecç ai 


Ro E na 
iles eunfeanta Mai 


3. Excia. Reyvma. D. Basilio Pe- 

E; : reira, bispo de Manãos, prelado ves 

Co, nerando e iliustre, que se tem im- 

7 posto á carinhosa admiração, da. soe A ese 

a = sicdade. Eve ia pelas suas altas . sa á directoria do á, R. N. na por. occantão da te ta 
ET virtudes christãs. E' um sincero 

ss amigo do Athletico Rio Negro Club, 


z: » Es m apostolica aos 
REA nie. E papai pe aa do Rio- O in a Photogrphi « Es ijuelio vário 


aê es “ neBrino” e tambem assistido ao acto Et Ea 
Eua Ê arnbólito do “inicio da cobertura do do ua EA o go O: outros elementos. da. Dincetoria. 


edificio, no dia 27 do mez ultimo. 


e 


%: 


DR. FLRCIO DE CASTRO 


Toda a familia rionegrina curva-se 
m homenagens ao Presidente Flavio 
de Castro, pelo eyclo de grandeza . 
— e expansão social-desportiva que 
- inaugurou, na historia gloriosa do 
“Athletico Rio Negro Club, com a sua 
investidura no honroso | cargo de 
Presidente do Club, no dia Ge Acéi 
de Janeiro de 1937. Traçando as 
rectrizes de uma acção nova, + 


harmonia com a moderna mentali- 
dade que preside 4 cvolução das so- 
cicdades actuacs, o ilustre e presti- 
gioso facultativo cstá realizando um: E E 
obra extraordinaria affirmadora de s 
um passado glorioso, de uma tradi- 
ção de abn gação e solidariedade 
commum, a qual já se ligou á vida 
do Estado e do seu povo, a julgar 
pelas manifestações de enthusiasmo 
e apoios moral e material que temos. 
recebido dos homens do Governo e 
de elementos de maior expressão em 
“todas as classes sociaes. 
Todas as homenagens, todos os 
gestos de sympathia, gratidão e ami- 
zado da familia rionegrina ao dr. 


Flavio de Castro estarão ainda mui 

Depois de meia hora de gymnastica. no “conrt” do Clnb, ellas to aquem do que realmente mereco 

“um para O photographo de RIONEGRINO. São: “Maria Luiza, e o EA es 

za e Bratriz; em segundo plano, Léa, Ercilia e Magnolia. esse admiravel editicador da grande. 
Trazem “um sorriso nos labios” e... o Rio Negro no coração . Ee za rionc a. - 


“Dr João Machado, Juiz de 
“Direito ds Humaythá e em 
cujo coração vive O “Rio 
egro ” has muitos afinoa:: 


ve 


ga 


RIOXEGRIXO 


Departamento de volley-ba. 
do A, R. N. C., vendo-se 


nos clichés: o tram Natalia 
rodeando a sua patrona, senhos 
ra Waldemar Werneck; fla 
grante de uma renhida pelesa; 
& dois “teams” infantis. 


Em baixo: disputa entro duis 
teams masculinos; e o “team” 


Rio Negro x Nacional; um dos 
| tcams masculinos; e o “team”? 
“Morcinha Storry” com a sua 
patrona, dona Mocinha Storry. 


= CDS e mp gp 


Monteiro 


Aspecto geral do cdifício, em constr cão, da séde do Athletico Rio 
Negro Club. 


Vista de parte «o futuro salão de danças. 


RR 


Vista de fundo d> importante edificio da Praça da Saudade. 


RIONEGRINO 


as do 
ROnegAirO 


Uma das maio- 
res iniciativas 
da directoria 
do Athletico 
Rio Negro Club 
é, como todos 
attestam, a 
construeção da 
“Casa do 
Rionegrino”, á 
Praça da 
Saudade. Pro- 
jecto do com- 
petente e aca- 
tadissimo 
architecto 
amazonense, 
dr. Aluízio 
Araujo, está 
sendo cumpri- 
do fielmente 
pelos conceitu- 
constructores 
J. Lopes e G., 
sob a fiscaliza- 
ção dos velhos 
“ pionegrinos ” 
engenheiros 
Argemiro. 
Pres soa é 
Ariolino Aze- 
vedo. Marcada 
para muito em 
breve a conclu- 
são das obras, 
estará a cidade 
dotada de uma 
das mais sober- 
edificações, 
levantada com 
os impulsos da 
energia e do 
idealismo da 
mocidade que 
forma sob a 
bandeira 
gloriosa do 
Me Ro NC: 


BOX E BASE-BALL pum 


E E a xe 


+ 
No ALR. N. C. o box € 


cultivado sob os cuidados tech- 


Pr EPs 
nicos de Julio Arantes, chefe 
do Departamento de box. Os 
clichés apresentam amadores 


nos ssus ensaios. Em baixo: | 
dois fiagrantes de uma partida '4 
de base-ball e um grupo de 
amadores desse sport. 


o edpisito rionegrino é a somma de todas as 
qualidades de nobreza, ilcaldade e desinteresse 


OBERTURA 


ESTA DA 


a 


| 


Reniizou-se, no dia 27 do mez 
ultimo, o acto symbolico do 
início da cobertura da “Casa do 
Rionegrino”, o imponente cdsi- 
Cio que o A. R. N. €. está cons- 
truindo, para a sua séde, na 
Praça da Saudade. Presidiu no 
neto o Interventor Alvaro Maia. 
que, npôós cotocar a primeira 
telha, pronuncios empolgante 
oração de exhortação á mocidn- 
de rionegrina. 


“Bevo decla -ar que ha muitos annos pertemns 
ço aos guad:o > do Athletico Rio Regro Club”” 


(Do disenrso do Interventor Alvaro Maia, na “Festa da Cobertura” ) 


OFFRERENDO 


(Especial para RIONEGRINO) 


Estes versos são teus! Fi-los, Senhora, 
ás tuas mãos eleitas, mãos de Santa! 
Possas senti-los e, com a voz canora, 
vibrá-los e soltá-los da garganta! 


Quasi sempre, sorrindo, esta alma conta, 
e ao verso esta alma, quasi sempre, afflora ... 
Mas, ao contrario, quanta vez, oh quanta! 
se retrae muda e desolada chora?! 


Não te emmudeça, nem te surpreênda 
a suprema belleza da offerenda, 
florindo ás minhas para as tuas mãos... 


Mas, a amizade que nos prende, Amiga, 
e ás nossas almas, nos fazer consiga 
pelo destino e pela vida, irmãos!... 


IJMBOLO 


Quando de meu romantico cigarro 
sóbe a fumaça, espiralando em voltas 
diáphanas, heris e dssenvoltas, 

— das cousas materiaes eu me desgarro... 


E vou, num giro altivolo, bizarro, 
tatalando, ansioso, as asas soltas 
das minhas vivas ambições revoltas, 
á chimera fallaz a que me agarro 


Como num sonho tímido que esvoaça 
do intimo ce noss'alma, em que se esfrola 
uma saudade mórbida qualquer, 


A lyrica espiral dessa fumaça, 
num symbolo exquisito, desenrola 
um nome evocativo de mulher ... 


Araujo Netto 


me 


AOSDICOS 


Na segunda vespsral de domingo, 
do Avenida, mile. estava divina na 
sua simplicidade, no seu “charme”. 
Não achamos, mesmo, quem a igua- 
lasse em tantos primores de s:du- 
ção. Foi a felicidade do moço que 
a ama. Conseguiram os dois realisar 
um milagre, juntinhos sob o mesnio 
espleudido consentimento da méeia- 
sombra... O “film”, delicioso, aju- 
dava-os a encarar aquelle possivel 
pensamento de união eterna... Mas, 
quando a luz mergulha na sombra, 
o extasis de ambos quebrou-se nas 
mãos da realidade impiedosa... 
Gostam-se tanto, mas ha uma forie 
conrente contra clle... Mesmo as 
sim parece não ligarem elles impo”- 
tancia à guerra movida do sectyor 
vaterno contra a linha fortificada 
Cos seus sentimentos. . E' a eterna 
história. Mas elles dixam a vida 
sorrer, esperando o tempo, que € 

- consslhciro e melhor factor dt 
c«qu.cimento... Pode sr que un. 

as fortificações do lado dx 
c cedam á passagem das suas 
-das constantes, e... reine a 
«as «m varsovia... A paz, mesmo, 
» 2. * 
--E' um crime dizer-se, na frente 
de vma mulher Lonita, co sas que 
so refram á fea'dade. Tambem, 
maior crime, scrá diz rse a uma 
mulher fcia que ella é uma beldude. 
No entanto, nem a uma, nem a otra, 
é licito declerar a verdade. Poliam 
ambas estour?r. As consequencias 
seriam de arrivier robelo... 
.. + 


Orvando estiveres sem vm real no 
bolso não penses vas mrlheres 
Pensa irstamente que és vm natife 
da peor esneci” e ane necessitas de 
dinheiro para domal-as... 


da. 


Mercearia de primeira — Importação direta 


Caixa Postal n.º 856 


CASA GUERRA 


J. NUNES GUERRA & Ca. Ltda. 


Rua Marquez de Santa Cruz N.º 55 — Manãos 


NOTA: — Compre o café IMPERIAL — é o meibor 

Grande sortimento de artigos proprios pira as Festas do | 
Natal e Anno Novo. T m sempre frutas da Ruropa, 

/ recebidas no frigorifico | 


End. Tclegr. NUGUERRA | 
| Especialistas em vinhos VERDE e COLLARES importidos | 
| diretamente do lavrador. : 
Incomparavel sortimento de conservas, dôces, bebidas 

e estivas de todas as qualidades e procsd-nceias. 


Telephone n.º t.i5sy 


PREÇOS MODICOS 
Aviam-se ranchos para o Interior do Estado 


«aa 


x, 


O Athletico Rio Negro Club realiza, para a mocidade, a 
necessaria harmonia entre a sã cultura physica e asã 
cultura do espirito 


FING-PONG 


| Bt Mário Ypiranga Monteiro | 
Manaus Amazonas 


Os rionegrinos praticam o “ping-pong” com especial carinho, con- 
tando nos seus quadros os “cracks” mais dextros da cidade. No 
“eliché”, o flagrante de uma renhida peleja entre Maria Helena e 
Flavinha, que têm a assistencia technica de Wolkmer Tabosa, 
chefe do departamento de “ping-pong” do A. R. N. €. 


E NnÓSssos 
não nos esquecem 


“Os rionegrinos, mesmo distantes 
de Manáos, não esquecem o nosso 
querido Club, sobretudo aquelles que 
viveram comnesco as primeiras ho- 
ras horas e connosco sentiram a 
gloria das primeiras conquistas, no 
campo sportivo, como nos salões so- 
ciy's. Mario Fernandes é um desses. 
Na capital da Republica, onde se en- 
contra ha mais de uma década, o Rio 
Negro não lhe sae do pensamento. 
Elle nos dá sempre noticias suas e 
pede noticias nossas. As nossas vi- 
ctorias, jamais deixaram de ser suas 
tambem. Elle as sente, como se es- 
tivesse pessoalmente ao nosso lado, 
até porque espiritualmente, elle nun- 
ca deixou de estar entre nós Raul 
Sá, é outro. Quem quer que transite 
pela capital pernambucana, ali o en- 
contrará pensando e amando o Rio 
Negro. De quando em vez, recebe- 
mos suas noticias, com suas sauda- 
des de todos nós. Os que dali che- 
gam a Manãos, trazem sempre as 
lembranças do Sazão. Ainda ha pou- 


co, mandou-nos elle, com expressiva 
dedicatoria, uma photographia sua. 
E' o mesmo athleta, com a mesma 
expressão de sympathia irradiante. 
Francis, Tabyra,” Isola, Mendonça, 
Soeiro, Edwino, Viterbo, Olegario, 
Saint-Clair, Sá, Lobão, Schinda, Ma- 
noelzinho, Gilberto, Alarico, Jorge 
Santos, Fritz Perdigão, Raymundo 
Perdigão, Totinho Sá Antunes, Agui- 
naldo Perdiião, Eduardo S. Seixas, 
Hilton Santos, Oswaldo Vianna, Eseo 
V.. Machado, Floriano Machado, 
Heitor Damasceno, Mem R. Xavier, 
Lucio Borges de Sá, Euclides Car- 
valho, Arthur Nascimento, Dr. Fran- 
co de Sá, Arnobio de Farias Nobre, 
Alfredo Araujo, toda uma pleiade 
de denodados rionegrinos distribui- 
dos pelo paiz, continúa amando o Rio 
Negro. E nós, do reducto que elles 
souberam construir com coragem e 
com amôr, mandamos para todos, no 
dia de hoje, que é de alegria colle- 
ctiva, as nossas melhores e mais vi- 
brantes saudações rionegrinas. 


Mn a ema — 


OBDEGAÇÃO. 


Os jornaes francêses contam 
o delicioso episodio de uma 
virtuosa que escreveu assim no 
seu “Diario”, durante. uma 
viagem: — “Domingo: — Vi 
na torre de comando o comamn- 


dante. Belo tipo de homem! 
— Segunda-feira: — O coman- | 
dante. cumprimentou-me. — | 
Terça-feira: — O comandante | 
convidou-me para tomar chá | 
| na sua cabine. Que homem en- 
| cantador! — Quarta-feira: — 
Não sei o que faça para fugir 
ás obstinadas impertinencias 
do comandante. E' ousado e 
| 
t 


teimoso. —— Quinta-feira: — 


O comandante fez-me uma 
si eu não ce- 


atiraria 


ameaça terrivel: 
desse aos seus desejos, 


morte de 600 passageiros. Que 
horror ! — Sexta-feira: —— Sal- 
vei a vida de seiscentos passa- 


| 
i 
| 
] 
! 
| 
] 
| 
| 
o navio nas pedras, causando a 
geiros” | 


Sr. Eduardo Azpilicueta, colleccio- 
nador dos sorrisos femininos mais 
graciosos da cidade. | 


RIBAMAR SANTIAGO publicará brevemente o Romance 


NEBRAWSIKA 


Ao lado, Rita de Cassia, filha do casal 
Joaquim Azpilicueta-D. Almira Neves Azpi- 
licueta. Em baixo, nas extremas, Leila e The- 
rezinha, filhas do casal Kronge Perdigão-D. 
Sirene Neves Perdigão; e, ao centro, Arlete, 
filha do casal José de Ribamar Neves-D. Eu- 
ridice Barros Neves. As mimosas creanças, 
são netas queridas do sr. Almir Neves e sua 
esposa dona Saphyra Neves, elementos de des- 
taque em nossa sociedade. 


«» 
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O rionegrino possue tres modalidades de per- 
feição: a do corpo, a da alma, a do espirito. 
É apollineo e generoso, gentil e athletico, forte 


as me 


e mo mo mm mo memo cmo mam namo amo 


CONSELHO DE HONRA DO DEPARTAMENTO FEMININO DO A. R. N. € — Ao centro, senhora 


Flavio de Castro, tendo á sua esquerda as senhoras Raymundo York Storry, João do Rego Barros Brigido 
te Gentil Barbato; e, á direita, senhoras viuva Rodol sho d» Vries, Waldemar Werneck e Joaquim Azpili- 


cueta. De pé, da esquerda para a direita : senhoras Genesino Braga, Solon Gonçalves, Antonio Baptista 
ç de Carvalho, Manoel da Rocha Barros e Aristophano Antony. 


Senhora 
Manoel 


Machado 


Barbuda 


Senhora 
Ascendino 


Bastos 


Seubory Romusido de Seixas 


RELEMBRANDO... 


Num paiz legendario de prados verdes, pedras en- 
cantadas, silphos e gnomos, flôres aladas, flôres que 
bailam, florcs que cantam e sonham, debruçadas sobre 
as aguas tambem verdes e mansas, numa tarde for- 


mosissima, a terra toda festiva, proclamava, um acon- 


tecimento imprevisto e a scena tornava-se faustosa O 
sol emprestava a natureza os seus mantos de parpura 
º a coroava com os seus proprios raios. Tudo era des- 
lumbramento, maviosos thrénos de quérulas melodias, 
ensaiavam pelo espaço surdinas maravilhosas. Insectos 
dourados, passaros multicôres, bailavam pelo ar numa 
incontida alegria e nesta eclosão magestosa, uma flôr 
exotica desabrochou no prado, branca e delicada cra a 
mais linda e maior daquella região e... caso cuvioso, 
nas suas petalas, algo estranho movia-se e em seguida 
o imprevisto da scena foi surprehendido plo vagido 
de um robusto bebé. Maravilhosa ! Fadas aladas apro- 
ximaram-se risonhas felizes em contemplar tão cxtra- 
ordinário sêr, nascido no seio de uma flôr. Tronxeram- 
lhe o néctar das ambrosias e criaram-no carinhosamen- 
t”. Este lindo menino, esperança viva de um futuro 
povo, foi encarnecidamente perseguido por toda especie 
de seres malfazejos, mas onze fortes guerreiros que 
lhe guardavam a flôr-berço, onde o menino repousava 
das travessuras do dia, com suas lanças afiadas, reti- 


nham á distancia, a cohorte inimiga e o menino tor- 
nou-se um bello adolescente. E no seio da amizade 
que é essa flôr symbolica, rodeado das mais bellas es- 
peranças, d” corações repletos de ostensiva sinceridade 
e confessado amôr, cresceu, até tornar-se um heróe 
que tem disputado na liça, gloriosas victorias, de arran- 
cadas gigantescas. Premiando a verdadeira fraterni- 
dade dessrs paladinos, que lhe guardaram o berço o 
nosso heroe tem reconhecimentos aos seus esforcos o 
aos seus meritos elegendo-os para orientadores de tra- 
dições que, engrandecem esta terra. Assim nasceu O 
nosso querido Athletico Rio Negro Club e de avançada 
em avançada, será como o bronze na historia, será o 
farol-guia, a brilhante luz da nossa culta socicdade. 


Os srus brios se revestem de accendrados senti- 
mentos de honra e de quando em quando é forsado a 
surgir na luta contra o inimigo que, ao tentar des- 
truir-lhe forças indomitas é anniquilado, pois encontra 
a vontade ferrea de uma pleiade de valorosos defen- 
sores, chefiados por um vulto cyclopico que é » seu 
estimado pres'dente Dr. Flavio de Castro, á quem o 
Amazonas felicita por esta etapa gloriosa. 


L. BB. S. B. 


| | 


ARMAZENS DE ESTIVAS. 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


CAIXA POSTAL, 10- A 


SIM FRONIO 8 CIA. 


Commissões e Consignações — Importadores e Exportadores 


Es 


Rua Marquez de Santa Cruz, 263 
End. Teleg. SIMFRONIO 


AMAZONAS — MANÃOS — BRASIL 


Um filósofo anônimo afirma 
que existem tres coisas ás quais 
um aboa mulher deve asseme- 
lhar-se num ponto, mas desas- 
semelhar-se noutro. 

Ela deve parecer com o ca- 
racol, na guarda constante da 
sua casa; mas nãe deve, como 


A MULHER PERFEITA vra. 


tal molusco, trazer tudo que 
possue sobre si mesma. Deve 
assemelhar-se ao éco que só 
fala quando interrogado; mas 
não deve, como o éco o faz, 
procurar dizer a última pala- 


Enfim, ela deve ser como o 
relogio da catedral, na sua 
exatidão e regularidade; mas 
não deve, como acontece com 
- relogio dar horas, fazer tanto 
barulho que se oiça em toda a 
cidade. 


HIONECRINO 


"SRS T+ dE oe GPIPO 


Senhorita Maria Fonscca 


Senhorita Beatriz Barros 


senhorita Lreusa Hosus 


ha 


Senhorita Flavia Castre 


Senhorita Suzana de 
Oliveira Lima 


Srta. Accacia Regia 
Oliveira Lima 


DR. VITERBO STORRY 


Folgamos em registrar, com sym- 
pathia que o facto nos merece, a for- 
matura do dr. Viterbo Antunes 
Storry, que ha pouco conquistou a 
laurea de medico, dupois de defen- 
der brilhante these na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. O jo- 
vem clinico sempre foi integrante da 
familia rionegrina c por ella pugnou 
devotamente, cooperando para as vi- 
ctorias de nosso Club. E' e sempre 
foi um rionegrino convicto, como o 
são os seus dignos genitores, o sr. 
Raymundo York Storry, elemento de 
nosso Conselho de Honra e de d. 
Clara Antunes Storry, vice-presiden- 
te da directoria feminina do Rio 
Negro. Neste registro, fica a sauda- 
ção de nosso Club ao distincto me- 
dico amazonense, e as nossas con- 
gratulações com o dignissimo casal 


PLOIRNÇA on BANIR CABIALIGAÇÃO 5/A 


Companhia Brasileira para incentivar o desenvolvimento 
da Economia. Capital Subscrito : 2.000: 000$000 — 
Capital Realizado: 800:000$000 — Séde Social: Bahia. 


SEJA SAGAZ, PACIENTE 


Não deixe caducar o seu titulo; não destrua o seu inició "de peculio. No seu 
proprio interesse PAGUE A SUA MENSALIDADE EM DIA 


O seu MELHOR amigo não é aquelle que o 
solicita a gastar, mas, sem duvida, aquelle que o 
procura com o nobre intuito de estimular a sua 
economia. 

O titulo de capitalização é o recurso efficiente 
para constituir um peculio vor meio de pequenas 
economias fraccionadas, mensaes, diminutas. 

Seja amigo de si mesmo, e o seu MELHOR ami- 
go seráo AGENTE DA ALLIANÇA DA BAHIA 
CAPITALIZAÇÃO. 


Enspectores Regionaes: 


Mattos Arcosa 8 Cia. Ltda. 


- 


“São DP T- DE DIE G Pis: 


42 margor 
Srta 


executados pela Secção, temos 
ainda um modelar vestiario, 
confortavelmente instalado. 
Recentemente, foi criada, 
por deliberação da Diretoria 
da Secção feminina de sports, 
a Secção infanto-juveni! na 
qual estão inscritos 90 meni- 
nos, filhos de associados e sim- 
patisantes do nosso grande Hio 
Negro. A esses meninos é pres- 
tada uma assistência constante 
e permanente e ministrada 
com carinho e devotamento, 
educação sportiva e social. 
Expendo ligeiramente as vi- 
“órias alcançadas pela Secção, 
por seus empreendimentos, 
faltaria a um dever sagrado se 
* deixasse despercebida a coope- 
ração eficiente, o apoio de to- 
dos os momentos ao nosso de- 
sejo de vencer, dos senhores 
-João Liberal, diretor geral de 


Chrisologo Gastão de Oliveira, 
ardoroso rionegrino credenciado 
junto é F; A. DA; 


ada as G 


Senhorita Lilazia Goes 


DEPARTAMENTO 
RE PRE NtTNQ 
(CONCLUSÃO) 


sports, Mario Miranda, a quem 
está entregue a sub-secção de 
atletismo e aulas de educação 
física, Sebastião Bastos, técui- 
co de -natação, Waldir Olivei- 
ra, Antonio Gadelha, Artur 
Virgilio Filho e Atlas Barbosa, 
treinadores dos teams infanto- 
juvenis. 

Especialmente convidado. 
ocupa o lugar de Diretor Gerai 
de Sports da Secção femniina, 
o Tenente Waldir Martins, a 
quem grande é a nossa grati- 
dão pelo muito que pretendia 


Serho af 
Tita Létia d 
o Ros 
ario 


realizar e certamente realizará 
ao regressar ás suas funções. 

Como atestado eloquente e 
incontestavel do que foi dito, 
é a reportagem fotográfica que 
ilustra as páginas d'O RIONE.- 
GRINO, testemunho do que a!. 
cançâmos para que a Secção 
feminina de sports seja grande 
dentro duma grandeza maior, 
que é o Atlético Rio Negro 
Club, padrão dos clubs amazo- 
nenses, escola educativa da 
mocidade baré, onde se traba- 
lha pelo engrandecimento do 
Amazonas que é o do Brasil, 
preparando uma mocidade sa- 
dia e forte, a qual poderemos 
aplicar a legenda “mens sanc 
in corpore sano”. 


Dr. Ruy Araujo, velho rionegrino que já exerceu postos de relevo 
cm varias directorias passadas, integrando agora o Conselho de 
Honra do A. R. N. C. A" direita, o dr. Flavio de Castro, presi- 
dente da directoria e, à esquerda o sr. Raymundo York Storry, 
tambem destacado membro do Conselho de Honra 


Ed 


Nlo Hegro — berço de campanhas Damiroicas 


Aspecto do salão do A. R. N. €., por ocasião da sessão de encer- 

ramento da “Campanha de Solidariedade” em favor da construção 

“de um Preventorio para filhos de hanseanos, 

o interventor Alvaro Maia, no momento em que pronunciava 
eloquente discurso. 


A psychologia da mulher tem a 
grandeza e a planada extensão das 
marnotas. Queres confundir tudo, 
tornar tudo escuro, complicado, re- 
mexe esse arcano. 


e Quando uma mulher diz não, acre» 
dita para obsequial-a. No intimo 
essa negativa é uma affirmação ca- 
thegorica. Questão de saber arran- 
car esse velado assentimento . 


desuas 


victorias. 


JOÃO LI- 
BERAL, di- 
reector ge- 
ral d'sports 
do A.R.N.€. 
technico de 
foot-ba!l. 
Deve-lhe o 
Rio Negro o 
preparo in- 
telligente 


mais bellas 


Presidindo ao ato 


Õ Ls 


Quando encontrares uma mulher 
bonita, não lhe dês importancia á 
primeira vista. Não ha nada como a 
vaidade ferida para tornal-as commu- 


nicativas e até... escravas... 


Entre um bom charuto e uma bel- 
la mulher, não sejas idiota: prefere 
o charuto. Elle, ao menos, nas cin- 
zas frias, ensina-te as cousas mara- 
vilhosas de uma philosophia crnel, 


AMANCIO, o in- 
transponivel 
“zaga” 
team do A.R.N.€. 
É o CRACK 
mais completo 
do Amazonas. 


do 1. 


A Õ E, 


a da vida... E a mulher, ah! tôlo, 
a mulher não te procurará nunca 
quando estiveres de algibeiras vu- 
sias... 

.. >, 


Nunca digar a uma mulher o que 
ella é na verdade. Mas o que pre- 
tende ser. A vaidade exalçada come 
pleta o teu deseja e terás, conse- 
quentemnete: a maior victoria de 
tua vida. 


Nio ogro — berço de campanhas de civismo 


No dia da Bandeira foi levada a effeito empolgante commemoração 


no terreno da nova séde do A. R. N. €. Vê-se, na photographia, 


o “Altar da Patria”, ali erigido, sob a guarda de honra | 


| de athletas “rionegrinos”. | 


as 


da QUAIS RE 


Cracks rionegrinos que integraram o team de foot-ball 
detentor do campeonato de 1938: — Da esquerda para direi- 
ta: de pé - Babá, Bezerra, Waldir, Claudio, Benjam'm e Lé; 
ajoelhados - Nilo, Zenith, Waldemar, Hildebrando, Zécasena 
(agora no Nacional), Fmandio e João Liberal(technico); 
sentados - Meirelles, Atlas, Yano e Amancio, 


RIONEGRINO 


GLORIA DO PASSADO 
q memoria de PANTALEÃO JOSE DE LIMA 


fôra um dos “foot-bal- 


Pantaleão José de Lima re" mais comme 


do seu tempo. A sua 
: E $ presença, no “team” 
Pantaleão dorme o somno dos eleitos. : so ? 
Forle, joven ainda, perlusirava 

O campo onde as victorias semeava, car a confiança na 
Justo e sereno em seus brilhantes feitos. viotorin Etna: audas 


bastava para solidifi- 


RNA 5 indomito, leal. So- 
Quantas vezes, de jubilo, desfeitos é 


Os olhos, todo o Publico chorava ? 
E no enthusiasmo ardendo, erguia os preitos por um acendrado 
Ao seu denodo, e em salvas o acclamava !?... amor ao seu club. 


bretudo, dominado 


j Colheu-o a morte em 
Dorme, pois! o teu somno é a primavera 
Da luz solar das novas olympiadas, 
Nobre ex lo d scula dextreza ! cidade 
Nobre exemplo da mascuta dextreza E 


Ainda hoje os rio- 


pleno apogêu da mo- 


E se ao teu leito ainda soluçam dryadas, 
Nós te choramos, te louvamos, na Era 
Da Pujança da Força e da Belleza. grande ausencia. 


Americo ANTONY 


Manãos-8-1921. — 


negrinos choram essa 


Laoyp 
“ABrasmero 


É UM PEDAÇO EFLUTU- 
ANTE DO BRASIL. 
DEVEMOS PREFERIL-O 
SEMPRE. 

O POROQOVE AMPARA 
20 MIL BRASILEIROS. 
AU G MENTA A 
ECONOMIA NACIONAL. 


SE 


RETEM OURO NO 
PAIZ. 


FAZ O INTERCANBITIO 
NOS ESTADOS. 


CONTROLA O FRETE 


Em perfeita harmonia com os postulados es- 
senciais do Estado-Novo, o trabalho do Interven- 
tor Alvaro Maia, em pról do aperfeiçoamento mo- 
ral e eugênico da juventude conterranea, bastaria, 
por si só, para definir o recorte da sua mentalidade 
e do seu patriotismo. O “Athletico Rio Negro 
Club” tem encontrado em S. Excia. e nos seus 
auxiliares de Governo, — destacando-se o Prefeito 
de Manaus, Dr. Antonio Maia, e o Secretário Ge- 
ral, Dr. Ruy Araujo, — um estímulo constante 
para o bom êxito do programa, que se traçou, de 
dar á mocidade amazonense um aparelhamento de 
cultural racional e eficiente, no terreno cívico e gi- 
nástico. Justa, portanto, a homenagem que lhe 
rendemos nesta página. 


a 
Nós, sim, somos a lídima expressão d 
mocidade amazonica adexirada nos prélios 
audazes da Força e da Intelligencia. 


Estes rionegrinos da velha guarda brilharam em épocas sandosas, nas pugnas de foot-ball, Dominaram os gra- 

“mados, arrebataram multidões, “abafaram”... Depois cansaram, “afundaram”, envelheceram. Agora, aten- 

dendo a uma convocação, reuniram-se novamente. Organizaram dois “teams”: os “veteranos ”.E empe- 
E nharam-se em renhida partida, à moda antiga. Todos sahiram vencidos... : 


Milhares de pessoas 


+ 
quarana: 
sabem que o melhor qe DRAE, 


E eme ee e more 


aperitivo efervescente 


e tonditcalée os 


à Guatana É 
. y, ana w 
Tá (APERITIVO TONICO 


EFFERVESCENTE 
0,, À- R.DE 
P R 
Om 


ANDRADE 
Na LEO EGILDO CottrDam tê 
À st 


FABRICADO POR 


A. RB. DE ANDRADE 


MANÃOS 


GUARANA ANDRADE 


E go LA Ad e Si A SIW DDS WTI TOC 


RIONEGRINO 


LORIEIAS DO PASSADO 


Dois antiços “tcams“ de foot-Lall do Athletico Rio Negro Club, vencedores, em prelios 
magnificos, dos fortes conjunctos “nacionalinos"* daquella eposha. 
1 


AOS PRIONEGRINOS 


A Responsabilidade é um 
dos valores sociaes que favore- 
ce o convivio humano. Ser res- 
ponsavel pelos seus actos, sof- 
frer as consequencias das reso- 
luções tomadas livremente, ha- 
bituar-se a não fugir, mas, “a 
enfrentar serenamente as con- 
sequencias naturais dos seus 
aios concientes”, é o que a so- 
ciedade exige para sua propria 
conservação. 

A Cooperação é outro valor 
que se torna social que facilita 
o convivio humano. Auxilio 
mutuo é forma simples de co- 
operação espontanea. E' a 
prestação de assistência pes- 
soal aos do grupo social, em 
quadra de necessidade. A di- 
visão do trabalho é uma das 
formas mais importantes de co- 
operação, principalmente nos 
dias atuais. 


Achilles 


PE discos 


Grandes armazens de Fazendas e Miudezas 
M/endas por grzsso 


"Codigo RIBEIRO 
End. Telegr. AMOURÃO 


A Solidariedade tambem é 
um valor social que condicio- 
na a vida social. Os indivi- 
ducs, vivendo em sociedade, 
são solidarios uns para com os 
outros, principalmente quando 
labutam na mesma profissão, 
quando possuem os mesmos 
gostos, tendem a fins identicos. 
Um clube de foot-ball, por ex- 
emplo, desperta sentimentos de 
solidariedade que constituem 
valores sociais importantes 
para os seus interesses. A lei 
da solidariedade, aplica-se a 
todos os dominios da atividade 
humana. Há solidariedads 
economica, solidariedade poli- 
tica, solidariedade religiosa, 
solidariedade profissional, so- 
lidariedade de classe, etc. 

A Assistencia por sua vez, 
contribue para manutenção da 
ordem social, isto é, dispensa 


Archêro 


RM AOS 


Preços fixos 


Caixa Postal: 317 
Rua Marechal Deodoro, 125 


proteção aos necessitados. Es- 
sa assistencia pode ser feita 
por aqueles que são protegidos 
da sorte ou pelo Estado. A as- 
sistencia, pode manifestar-se 
sob varias formas de socorro: 
ou permanente ou de urgencia; 
aos pobres como aos ricos; aos 
individuos ou às colectividades, 
etc. 

A Personalidade caracterisa- 
se pelos traços fisicos (fisico 
fisionomia), intelectuais (ha- 
bilidade mental) biologicos 
(temperamento) psicológicos 
(emoções, habitos, sentimen- 
tos) sociaes (expressão social, 
maneirismo). A Personalida- 
le humana se forma sob a ação 
da pessoa em face daquelas 
influencias, ou em outras pala- 
vras, a personalidade é “o pro- 
duto combinado do equipa- 
mento hercditario, meio situa- 
cional, con'actos institucienais 
e culturais e reações, atitudes 
e feitos de carater pessoal”. 


Normas directoras da 
Educação Physica 


popular. Não é o formoso Apolo e 
sim o forçoso Hércules o herói na- 
cional da Hélade e se na “Ilíada” e 
na “Odisséa” Homero glorifica a as- 
túcia de Ulisses, triunfando contra 
a fôrça bruta dos seus antagonistas, 
nem por isso os helenos deixam de 
cultivar o conceito dimensional ou 
volumétrico como estalão do valor 
organico do homem. A graça e à 
leveza, a finura e a agilidade da sua 
maravilhosa estatuária só surgem no 
período da decadência social e artís- 
tica e mesmo nos jogos olímpicos o 
pugilato e o pancrácio qgesde cedo 
tomam importancia bem maior do 
que as corridas, os saltos e os arre- 
messos. 

“Poderiamos ir longe numa digres- 
são histórica das mais ilustrativas, 
mas venhamos á nossa própria época, 
verificando que mesmo nela a idéia 
anatômica ainda se afi » bem 
forte e generalizada. No pugilismo, 
por exemplo, só nos interessam as 
lutas entre os pesos máximos e no 
próprio atletismo os arremessos do 
pêso e do martelo são provas natu- 
ralmente destinadas a mastodontes 
que andam por volta dos 100 quilos* 
quando francamente não ultrapas- 
sam êste limite. E se é verdade que 
os anúncios são o reflexo da psicolo- 
gia de uma época, hoje mesmo ne- 
nhum reclame de fortificante deixa 
de ostentar a figura de um homem 
de grossissimos  peitorais, pescoço 
taurino e alentados “biceps”, como 
.símbolo mais perfeito e completo da 

seficigncia vital. Até mesmo na lin- 

guag n encontramos prova dêste 
modo de pensar e de sentir, pois os 
hespanhóis chamam de “flaco” todo 
e qualquer homem magro! 

Não se depreenda d'aí, entretan- 
to, faltar á idéia anatômica um fun- 
damento prático de grande impor- 
tamcia. Quando ela se impôs á men- 
talidade primitiva tinha a enorme 
vantagem de ser a única possivel de 
compreender e praticar e ainda hoje, 
mesmo, o grande público continúa 
especialmente sensivel ás suas afir- 
mações e sempre assim continuará, 
primeiro por uma questão de arrai- 
gado hábito multi-secular e, depois, 
pela extrema facilidade que ela tem 
de ser apreendida. 

A invenção da pólvora, suprimin- 


do a necessidade do choque entre 


guerreiros, e o melhor estudo e co- 
nhecimento da fisiologia, como tam- 


( Conclusão ) 


baum a inteligente organização do 
trabalho, vieram provar a insuficiên- 
via da idéia anatômica, como crité- 
rio orientador da educação física. 
Se a experiência evidenciára que o 
exercício físico desenvolve o mús- 
culo, o aumenta e fortifica, esta mes- 
ma experiência mostrava não haver 
sempre uma perfeita combinação en- 
tre a fôrça e a saude, pois os ho- 
mens de grande desenvolvimento 
muscular morrem tão jovens quanto 
os outros e não resistem com mais 
êxito ás enfermidades. Ha muito 
quem diga “ao contrário”, até... 
Verifica-se, finalmente, que o ex- 
ercísio físico não influe apenas sobre 
c3 músculos, mas sim tambem sobre 


Sr. João de Queiroz Leite, rionegri- 
no que traz no sangue o ardor das 
antigas pelejas. 


a vitalidade. O fenômeno da hiper- 
trofia muscular passa a afirmar-se 
como secundário, valendo apenas 
como secundário, valendo apenas co- 
mo efeito externo do trabalho, de- 
pois que outros efeitos mais profun- 
dcs e mais importantes se têm pro- 
duzido no organismo, de modo mais 
decisivo para o aumento da força 
vital. 

E' a ideia fisiológica que s> for- 
mula, definindo-se assim: “A educa- 
ção física racional intensifica as fun- 
cões de nutrição e aumenta de modo 
decisivo a energia vital: a saude”. 

Deve-se a Ling ter compendiado, 


pela primeira vez, na sua ginástica. 
o conceito fisiológico que não exclue | 


o anatômico e sim vem melhorálo. 


O grande desenvolvimento muscular 
ainda continua a ser desejavel, sem 
dúvida, mas desde que condicionado 
ao aperfeiroamento e ao equilíbrio. 
funcional. O homem passa a “ser 
apreciado não só de fóra-para den- 
tro mas principalmente de dentro- 
para-fóra! ? ; 

A idéia fisiológica foi um passo 
grandioso para a exata compreensão 
do valor da educação física, mas se 
em comparação com a anatômica ela 
significa verdadeira evolução de dou- 
trina, nem por isso podemos hoje 
considerá-la perfeita. E" que o ho- 
mem não vive apenas como uma es- 
trutura muscular ou como uma com- 
binação de funções, mas sim tambem 
como uma creatura pensante, na 
qual a vida psíquica tem importan- 
cia pelo memos igual á física. Exer- 
citar as funções é incomparavelmen- 
te mais útil do que exercitar apenas 
os músculos, mas o bom exercício de 
«ais furs0es depende estritament. da, 
fciência moral e mental, ao mesmo 

ro causa e efeito do bom funcio- 
«mento organico. Nem o músculo 
g-ande, nm o pulmão forte, seja 
isolodamente, seja em conjunto, 
constituem o ideal da emergia hu- 
mana superior e sim tudo isto e mais 
cs qualidades psico-motoras de des- 
treza, de energia, de potencialidade 
psíquica que as valoriza, tornando-as 
reais e objetivas. E assim o corpo 
não deve ser cultivado somente como 
base física da vida e sim como a 
própria fonte dessa vida, em cujo 
futuro exerce ação profunda e de. 
cisiva. 

Digamos, desde já, que esta nora 
idéia —— quasi poderiamos chamá-la 
de novissima — é para todas so efci- 
tcs, praticamente desconhecida. Se 
ainda hoje a idéia anatômica domi- 
na a fisiológica, a despeito de todos 
cs esforços desdobrados para torná- 
la conhecida e praticada, a fisio- 
psicológica ainda tem pela frente 
muitos anos, decênios mesmo, antes 
de que s2 reconheçam os seus mé- 
ritos. Mais do que “as outras duas, 
ela resulta invisivel e mesmo quan- 
do chegar a ser apreendida e utili- 
cada pelas elites, como fatalmente 
será, por imposição do próprio pro- 
gresso, nunca poderá popularizar-ss. 
O mundo seguirá sempre cultivando 
as aparências, mas, seja, como fôr, 
um conceito que se formula já come- 
cou a seguir o seu destino. 
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= BISCOITOS BONS?... 
* S6 os deliciosos 


“Biscoitos Aymoré 


Agente -A. BENOLIEL 


Praça Tenreceiro Aranha, 33 
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| A melhor 'que vem ao mercado. 
| Agente exclusivo para Experimente-a e será de minha opinião, 
o Amazonas e Acre : (Á venda em todas as casas de Ia. ordem ) 
| 
| J. R. SIQUEIRA 
Representações, Commissões e Conta Propria e Rua Guilherme Moreira, 186 ” 
| Phone, 1-5-1-7 0 End. Telegr. DINA O Caixa Postal, 113 6 MANAUS 
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Eis o porão da casa n.149,da rua Henrique Martins, no qual foi fundado, a 13 de novembro de 1918,0 A.R.N.C 


r Ê 
E do seguinte teôr a áta da ses- 
são de fundação do Athletico Rro 
Negro Club, na tarde de Treze de 
Novembro de 1918: 

“Aos treze dias do mez de Noverm:- 
bro do amnno de mil novecentos e 
treze ás quatro horas da tarde, na re- 
sidencia do senhor Manoel do Nas- 
cimento a rua Henrique Martins nu- 
mero cento e quarenta e nove, séde 
do Club, estando presentes os asso- 
ciados Edgard Lobão, Raymundo Vi- 
eira, Schinda Uchôa, Manoel Nasci- 
mento, França Marinho, Leopoldo 
Neves, Basilio Falcão, Paulo Nasci- 
mento, João Falcão, Ascendino Bas- 
tos e Affonso Nogueira, foi aberta a 
sessão pelo presidente provisorio 
Edgard Lobão, secretariada pelos se- 
nhores Schinda Uchôa e Raymundo 
Vieira. Usou da palavra o senhor 
presidente, agradecendo aquelle ras- 
go de benevolencia dos socios pre- 
sentes convidando-o para presidir 
provisoriamente aquella sessão ma- 
gna e não havendo quem quizesse 
usar da palavra, fala novamente o 
senhor presidente, dizendo que o fim 
daquella sessão era eleger a Directo- 
ria, discutir o nome e o distinctivo 
do Club. Offerece o senhôr presi- 
dente a palavra a quem della qui- 
zesse fazer uso; fala então o senhôr 
França Marinho que pede para se 
fazer immediatamente a eleição da 
Directoria do Club. Feita a apura- 
ção da eleição, pelo primeiro secre- 
tario provisorio Schinda Uchôa fo- 
ram eleitos: para presidente o se- 
nhôr Edgard Lobão, com oito votos; 
para vice-presidente o senhor Ray- 
mundo Vieira com quatro votos; pa- 
ra secretario o senhôr Schinda Uchôa 
com seis votos; para thezoureiro, na 
senhôr Manoel Nascimento com cin- 
co votos e pára capitão geral o Se- 
nhôr França Marinho com cinco vo- 
tos. Depois desta apuração, o Se 
nhôr presidente pede para qualquer 
dos socios presentes apresentar wu 
nome para o Club. E' apresentado 
o de “Athletico Rio Negro Club”, 
passando com dez votos. Então 9 se- 
nhôr presidente convida o senhôr 


primeiro secretario Schinda Uchõa 
para assumir a presidencia enquanto 
clle apresentasse como socio a sua 
preposta para o distinctivo do Club 
que consistia em calção preto c cas 
misa branca com o escudo azul na 
mesma. Tendo o senhôr Schinda 
Uchôa agora como presidente que 
epresentar uma proposta soure o 
mesmo distinctivo convida o segundo 
secretario Raymundo Vieira para 
presidir os trabalhos; a sua proposta 
foi a de calção e camisa brancos. 
Pondo o senhôr Raymundo Virira 
a proposta do senhor Edgard Lobão 
em discussão; pede a palavra o se« 
nhôr Schinda Uchôa, dizendo que 
npezar de já ter havido bairrismo 
vo nome, não devia haver o snesmo 
no distinctivo, esclarecendo melhor, 
que o nome do Club não tinha nada 
de vêr com o distinctivo do mesmo. 
A proposta do senhôr Edgard Lobão 
cahiu, tendo a favor somente uni 
voto. Depois de pôr o senhor preste 
dente a proposta de Schinda Uchôa 
em discussão usa da palavra o se- 
nhôr Edgard Lobão que sem atacar 
a popesta já citada, apresenta mma 
outra que consistia em calção e cu- 
mica brancos com collarinho pretc. 
Depois de posta em discussão esta 
ultima proposta, põe o senhor pre: 
sidente ambos em votação, ficando 
victoriosa a do senhor Schinda Uchôs 
com dez votos. O senhôr Munocel 
Nascimento manda servir vinho ao 
porto aos associados; usa então da 
palavra o senhôr Schinda Uchôa 
agradecendo a benevolencia dos so- 
cios em o elegerem para secretario 
e agradecia tambem o auxilio pres- 


CERTIDÃO DE 
NASCIMENTO 
DO 


tado por clles á sua idéa de fundar 
um Club de Foot-Ball, “apezar das 
neguças de muitos e má vontade de 
outros, elle via realizada n sua 
idéia e pedia para brindar o pro- 
egresso harmonioso do Athletico Rio 
Negro Club. Em seguida fala o se- 
rhôr Edgard Lobão que com pa- 
lavras ardentes e “imagens beilisst- 
mas agradece a sua eleição para 
presidente e isto fazia na pessoa de 
Schinda Uchôa fundador do Clup. 
Depois usu da palavra o senhôr Ray- 
mundo Vieira, que em bellas alia 
cões se refere aos senhôres Edgard 
Lobão e Schinda Uchôa, falando do 
destino, esse negro phantasma que 
perturba o socego do espirito depois 
de se apoderar da materia e que 
tinha feito desabar suas esperanças 
de moço, homenageon o senhôr 
Schinda Uchôa pela. brilhantissima 
idéa de fundar um Club de Foot- 
Ball nesta epocha avassaladora ce de 
crise. Fala em seguida o senhôr 
Besilio Falcão que com palavras 
sentimentaes saudou os socios do 
Athletico Rio Negro Club, desejando 
prosperidades e harmonia.  Final- 


mente usa da palavra o senhôr 
França Marinho que com palavras 
erdentes, agradece a sua gd para 
captain, desejando que essa PC- 
miacão de moços forme uma Pp) i- 
de no vertice da anal esteja fixado 
o nesso pendão, balonçado pela bri- 


za Amazonica. Não havendo mais 
nada a tratar encerrou o senhôr pre- 
sidente à sessão. — (aa) Edgard 
Lobão, presidente; Raymundo Viei- 
ra, vice-presidente; Schinda Tchôa, 
secretario; Manoel Nascimento, the- 
zoureiro; J. de França Marinho, ca- 
ptain; Mario Fernandes, Affonso No- 
gueira Rabello, Basilio Folcão, Gil- 
berto de Sá Cavalcanti d'Albuquer- 
que, Ascendino Bastos, Outubriano 
da Silva Neves, Mcrolino Corrca, 
Leopeldo Neves, Azevedo Souza, Joãa 
P. Leite de Paiva, Paulo Nascimento, 
Ercio Rebello, Luiz Pinto, Antonio 


Rebello, Alkendi Uchôa, Antovio 
Craveiro, Frank Zagury, Joaquim 
Pinto”. 


ATHLETICO RIO NEGRO CLUB 
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COMO E PARA QUE LING CREOU A GIMNASTICA 


“Comemora-se, êste mês, o centenã- 
- rio da morte de Per Henrik Ling, o 
“ereador da ginástica suéca. Na sua 
“Dátria, as comemorações comporsa- 


a rão um - Congresso Mundial de Edu- 


eação Física, que terá a presidência 
do rei Gustavo V e uma festa inter-, 
nacional de ginástica, que recebou a 
denominação de “Lingiada” e para 
que foram convidados todos os Pal- 
ses. Além disso, com contribuições 
recebidas de todas as partes do mtin- 
do, a sua velha casa natal, uma rús- 
tica moradia de madeira, será -trans- 
formada em museu, como .consagra- 
cão de sua grande obra. 

Ling nasceu na paróquia de Ljun- 
ga, província de Smaland, a 15 de 
novembro de 1776. Era filho de um 
padre protestante, Lars Peter Ling. 
Os s:us antepassados, todos oriundos 
da região, constituiam' uma famíila 
tradicional dedicada cultivo da 
terra ou á missão eclesiástica. Mul- 
to jovem ainda, Ling foi matricula- 
do num colégio de Wexiô, situado a 

“alguma distancia de Ljunga. Naque- 
Ja época, a vida dos escolares vu- 
rais, que tinham que ser internados 
nos colégios para reecber educçaão 
primária, era profundamente penosa. 
Abrigados num quarto, um grupo 
dêles recebia da casa paterna sorti- 
w tos de víveres, com que contri- 
buiam, nara a cozinha comum. A 
alimentação sra preparada pelo pro- 
prietário e consisiia, em regra, num 
prato único, de modo rudimentar. 

O aspecto educativo, todavia, não 
era mais lisonjeiro. Os castigos cor- 
porais eram tão intensos e deshuma- 
nos na escola de Wexiô, que o dire- 
tor precisou recomendar aos profes- 
sores que tratassem os seus alunos 
com mais moderação. 

E' perfeitamente compreensivel, 
Pois, que a oposição entre alunos € 
professores fosse a mais intensa. 

Ling, já rapaz, revoltou-se contra 
« tratamento que lhe“era imposto. 
Foi expulso do colégio, como insr- 
pordinado e de máu cnráter. Mas 
iogo no ano seguinte, em 1792 como 
um d:smentido formal ás más quali- 
dades que lhe tinham apontado, en- 
contramo-lo na Universidade de 
Lund, a famosa escola da Suécia me- 
ridional, conhecido como um estu- 
dante assíduo, dedicado aos estudos 
e de excelente conduta. 


Em 1794, desaparece o sen none 
dos anais da Universidade. Alguns 
dos seus biógrafos rodearam a sua 
vida, nos dois anos seguintes, de 
uma série de lendas. Teria estado, 
por exemplo, em varios exércitos es- 
trangeiros, como uma perfeita figu- 
ra de heroi mitológico. Westerbland, 
o seu mais fiel biógrafo, encontra-o 
nesta época como preceptor em casa 
de uma familia residente perto de 
Stockholmo. E referindo-se ás -ien- 
das que ss eroaram cm tôruo da sua 


x 


figura extraordinária, afirma que era 
muito plausivel que se creassem ta!s 
invencionices, porque elas corrohora- 
vam com a própria personalidade de 
Ling, que lembrava realmente, em 
muitos episódios . de sua vida, pela 
sua colagem e pelo seu valor, um 
homem lendário. 

“Recorda-se, por exemplo, conta 
o citado biógrafo, um episódio de 
sua vida que póde pr:feitamente ser 
posto a paralelo com as lendas crea- 
das a seu mespeito: Como inspetor 
de ginástica e esgrima da Escola 
Militar de Kelberg, Ling realizava 
uma conferência, no meio da qual 
afirmava, «mtre outros princípios, 
que uma fôrça, mesmo de granie in- 
tonsidde, não prevaleceria sôbre 
uma outra muito menor, mas melhox 
dirigida. Um dos ouvintes aparteou: 
“A teoria, disse, é, sem dúvida, int1- 
to bela e verdadeira; eu mesmo es- 
tou convencido do seu fundamento, 
mas poderia dar-nos uma demonstra- 
cão prática que justificasse a sua 
exatidão » 

Ling pemsou alguns instantes e 


“Sua alma parecia um vul- 
cão num corpo animado de 
uma fôrça extranha. De sua 
juventude, falava pouco. Era 
cheio de idéias e um mestre 
incontestavel de esgrima. So- 
nhava com uma regencração 
nacional dupla: a da fôrça fi- 
sica e a da possia e os meios 
para consegui-las seriam os 
exercícios: físicos e o renasci- 
mento da velha poesia saéca”. 


respondeu: “Vou provar a minha 
afirmativa. Dêem-me uma lança”, 
Tomou a lança e explicou: “Vamos 
faz w a experiência com esta lança” 
e, após ter escolhido entre os jovens 
sais dos mais fortes, continuon: “A 
lanca ficará em poder dos senhores. 
Segurem-na e segurem-na firme º, ao 
meu comando, podem atirar-se con- 
tra mim, procurando atravessar-me 
com a lança. Vejam bem que a sua 
ponta está afiada como uma espada. 
Mas não tenham receio. Todos ao 
mesmo tempo impulsiomem a lança 
e procurem transpassar-me o peito, 
se forem canazes disso!...”. 

O sinal de “avamte!” foi dado por 
êle próprio. Os seis jovens, firmes 
na lanca, avancaram intrepidamente 
sobre Lnig, todos juntos como se a 
lanca estivesse na mão de uma única 
pessõa, enquanto Ling, calmo, serhor 
de si mesmo, imovel, com o olhar 
fixo na ponta da arma, €sperava o 
ataque. Quando agponta da lança 
*shegou a alguns centímetros de seu 
reito, desviou-a com o dedo e a lan- 


DUECA 


ARNE ENGE 


a o 

sa penetrou na parede, ao seu lado. 

Em 1796, Ling transformou-se 
em funcionário público e, para au- 
mentar a sua renda, dava aulas par- 
ticulares. Já é um literato conhe- 
cido. Inscreve-se na Universidade de 
Upsala em 1797 e reside na região, 
ora em Upsala, ora em Stockholmo, 
até 1799. Tinha então 23 amos e re- 
solve partir para a Dinamarca. Fixa 
rasidência em Copenhague e a sua 
estadia no país vizinho marca o inf- 
cio de uma vida física e mozal in- 
teiramente nova. Era a épova da 
reação germanica contra a cúitura 
francêsa, do século XVIII. Copenha- 
gue era agitada por novos princípios 
filosóficos, de que era o princi 
portavoz Henry Steffemns., Integra-se 
na nova corrente, que já exercia 
enorme influência na literatnra dos 
mocos. Enche-se de sentimento na- 
cionalista, -penrtra na literatura mo- 
derna alemã e dinamarquêsa, fami- 
Viariza-se com a velha literatura sué- 
ca, cheia de sentimentos elevados e 
pisdosos, tão rica de fantasias. E 
à escola nova de Orhlensehlager, ate 
se mebela contra Voltaire, que prega 
a luta contra a existência voltada ao 
materialismo e que conta o passado 


da sua Pátria. s" 

Foi na Dinamarca também que 
Ling se dispôs a construir as novas 
baisos da educação física, Já no fim 
do século XVIII, Rosseau preconisá- 
ra um novo sistema educacional. A 
Alemanha, procurando pô-lo em prá- 
tica, tinha introduzido os exercicios 
físicos no ensino universitário. Em 
consequência destas idéias, Franz 
Nachtigal abriu em Copenhague um 
instituto particular de ginástica, que 
foi o primeiro nos países do Norte 
da Exropa. O ensino era feito pelas 
idéias de Gutsmuths e Ling matri- 
culou-se imediatamente. nos seus 
cursos. ; 

O esporte da moda, nessa época, 
era a esgrima. E Ling; conduzido 
pla paixão que a educação física 
lrp despertava, transformou-se tam- 
bem num hábil esgrimista, frequen- 
tando a sala de armas qu? Montri- 
chard, um francês, havia instalado 
na capital dinamarquês. . 
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ATHLETICO RIO 


Basket-Ball — 1931, 1932 

SEDES : É 

Rua Barroso . 

Praça da Saudade (em construção) de 

DIRECTORIA j 

“Presidente: — Dr. Flavio de Memezes à op 3 
“» cgice-Presidente: — Dr. Romualdo Seixas. 

«* Secretário: — Jornalista Aristophano Antony. 

2.º Secretario: -—— Dr. João do Rego Barros Brigido. 

Orador: — Dr. Leopoldo Péres. 

Thasoureiro: — Sr. Joaquim Azpilicueta. 

Adj. de Thesoureiro: —— Sr. Americo Rebello, 

Directores : 


Dr. Ascendino Bastos. 


Dr. Manoel da Rocha Barros. 
Brg 'Dr. Manoel Machado Barbuda, 


Jornalista Ggnesino Braga. 
E Sr. Sergio Bittencourt. 
Dr. Solon Gonçalves. 


Sr. Antonio Baptista de Carvalho. 


Sr. Oscar Maia. 
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Considerado de utilidade pública pela Lei n. 1.261, de 24-7-1926 
Foot-Ball — 1921, 1922, 1927, 1931, 1932, 1938 


BAMPEÃO DE E Kase-Ball — 1920, 1922 
" + Voliey-Ball — 1928, 1929 


NEGRO CLUB 


TORQUATO  RIBEI- 
RO FILHO, chefe do 
Departamento de  Vol- 
ley e Basket do A. R. 
N. €. A mocidade rio- 


negrina muito tem au- 


E ES ess : : ferid dedicação . 
Desportistas Waldir, Atlas e Arthur Virgilio, treinadores Ee a a TÓR 


de volley e basket aos tea 


m's infantis e juvenis nos migisrca” que: to 


Eis a reprodução de uma photo- 
graphia que RAUL SA (o Sazão) 
enviou de Recife, com amavel dedi- 
catoria ção seu querido Rio Negra, 
quando“por. alli passou o Castrinho 
(o da direita p de regresso a Manãos. 
O garoto ao centro é filho do Sá e 
considera-se rionegrino da gemmia. 


estão confiados. 


OS “FLAVITOS* 


que trazem à 


Alegres dPtrêfegos, com o sorriso expontaneo dos 
victoria, este garotos sadios formam um dos “team” infantis de 
foot-ball do A. R. N. €. São a deliciosa “dor-de-cabeça” 
do technico João Liberal. 


À lembrança dos que se foram 


Sobre os tumulos daquelles 
que sempre nos acompanha- 
ram, e que morreram rione- 
grinos, depositamos, no dia de 
hoje, quando commemoramos 
a p:ssagem de nosso 26º anni- 
versario de fundação, as flores 
votivas de nossa eterna sauda- 
de, evocativa da lembrança que 
nos legaram e que cultivamos 
com especial carinho, Sobre as 
lapides que encerram seus des- 
pojos queridos, o Athletico Rio 
Negro Club inscreve, neste dia, 
| esta legenda expressiva: — “O 
que construiste, com amôr, vem 
| sendo conservado, com amôr. 
A tra obra, hoje, avulta pela 
| erandeza e será imperecivel. 
Descança em paz!” : 


Senhorinha MARIA DA GRAÇA, expressão radiosa 
da selecção rionegrina, filha do eminente homem 
de letras dr. Leopoldo Péres, orador do Club, e de 
sua esposa, dra. Lasthenia de Vasconcellos Péres 


Fan ana gdii 6 SE, 


do tempo e se afirmam em existência longa, no nvilagre da 
renovação constante e creadora, trazem em si o germe 
do Bem e da Beleza. Só esses dons possuem a força 
invencível do dominio e se perpetuam no espaço e no tempo, 
no misterio das cousas eternas. Tudo mais se esfacéla 
e destroe. O Atletico Rio Negro Club, no complexo har- 
monioso de suas finalidades sportivo-recreativas, se revelou 
como uma magnífica escola de aperfeiçoamento físico e 
educacional, verdadeiro padrão ás suas congéneres, na 
sociedade baréê. E a passos firmes vem marchando — 
| 

| 


| 
-O 
As iniciativas que conseguem resistir á ação demolidora | 


NAZARETH, filha do estimado 
casal Henrique Martins 


através de vinte e seis anos de vida gloriosa, mais forte 
a cada etapa vencida. Dêle, gerações têm saído para 


todos os ramos de atividades construtoras da nossa terra, 
áptas para o trabalho que exige, como condição de éxito, 
capacidade moral, intelectual e física. E elas ali se 
adquirem, no exemplo dos seus dirigeutes e nas suas esco- 
las sportivas. Reunindo em seu seio elementos de escól 
da sociedade amazonense, o Rio Negro tem, indubitavel- 
mente, assegurado o brilhânte triunfo que constitue sua 
existência, através de uma jornada de constantes vitórias, 
em: mais de cinco lustros de atuação. Saudando-o, na 
pessõa de seu Presidente e de todos os seus associados; 
nêste dia auspiícioso de sua existencia, trago-lhe o incen- 
tivo do meu entusiasmo para que prossiga na obra valio- 
sa de preparar fisicamente a nossa mocidade — lídima 
garantia do Brasil de amanhã — realizando, dêsse modo, 
sua esplêndida finalidade. 


| Manaus, 13 de novembro de 1939. á 
| JOÃO FABIO DE ARAUJO |piyrs m4RiA, querida “filhinho 


| Chefe do Departamento de Segurança Publica. | do casal Tte. Antonino Bittencourt — 
Qi ma a d. Lise Borges de Sá Bittencourt 
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